
Há  dois ános e meio, os Estádos Unidos, 
Uniá o Europeiá e OTAN ve m prolongándo á 
guerrá ná Ucrá niá. A Ru ssiá cercádá se prote-
ge bombárdeándo suá ex-repu blicá sovie ticá. 
Há  onze meses, o Estádo sionistá de Isráel, 
finánciádo pelos Estádos Unidos, desfechá 
um brutál átáque sobre á Fáixá de Gázá. Há  
quinze ános, o mundo átrávessá umá enorme 
crise econo micá, que iniciou em 2008-2009 
nos Estádos Unidos. A escáládá militár se 
ávolumou, trázendo á  toná á guerrá comerci-
ál dos Estádos Unidos com á Chiná. Os efeitos 
desse quádro de confrontáço es e crise mun-
diál do cápitálismo te m sido violentos sobre á 
máioriá oprimidá de todos os páí ses. 

O Brásil e  párte dessá situáçá o cátástro fi-
cá. O governo Lulá, emborá ápresente álguns 
í ndices positivos de crescimento econo mico e 
de quedá do desemprego, e  obrigádo á conti-
nuár com ás contrárreformás de Temer e Bol-
sonáro – trábálhistá, previdenciá riá e tercei-
rizáçá o. A mánter á polí ticá dos governos ul-
trádireitistás de Teto de Gásto, sob á má scárá 
do Arcábouço Fiscál. A sáqueár o orçámento 
por meio do págámento dá gigántescá dí vidá 
pu blicá, que consome quáse 50% de tudo que 
o páí s árrecádá, o que implicá cortes de re-
cursos dá sáu de e educáçá o. A sáncionár o 
Novo Ensino Me dio, umá contrárreformá pri-
vátistá dá educáçá o bá sicá. E, desgráçádá-
mente, á impor um sálá rio mí nimo de fome 
de R$ 1.412,00, que condená milho es de trá-
bálhádores e áposentádos á  mise riá. 

Sá o Páulo, o estádo máis rico dá Federá-
çá o, está  sendo governádo pelo bolsonáristá 
Tárcí sio de Freitás. Tem levádo á cábo o plá-
no de privátizáçá o dá Sábesp, Metro  e CPTM. 
Nesse momento, ánunciá o leilá o dás primei-
rás 33 escolás pu blicás. Fez de Sá o Páulo um 

Estádo-Policiál, ámpliándo o nu mero de ás-
sássinátos práticádos pelos policiáis nos báir-
ros pobres. Pretende impor ás escolás cí vico-
militáres, á vitrine de educáçá o militárizádá 
do governo Bolsonáro. 

Diánte de umá situáçá o como essá, quál 
deve ser á respostá dos trábálhádores. As di-
reço es sindicáis e á máioriá dá esquerdá es-
tá o de corpo inteiro nás cámpánhás eleito-
ráis. Querem que os explorádos ácreditem 
que, por meio de eleiço es e do voto em cándi-
dátos ápárentemente progressistás, será  pos-
sí vel lutár com máis democráciá. FALSO! Bás-
tá ver o que ocorreu com ás greves dos servi-
dores federáis, dos correios e do INSS. Ná o 
conseguirám conquistár nádá, ápesár do go-
verno Lulá. 

A Corrente Proletária chama os oprimi-
dos a não confiarem nas eleições burgue-
sas, mas, sim, confiarem em suas próprias 
forças, em seus métodos próprios de luta. 
Por isso, para enfrentar essa terrível situa-
ção econômica e social, defende que as cen-
trais, sindicatos e movimentos saiam do 
imobilismo e da paralisia dos períodos elei-
torais e convoquem um Dia Nacional de Lu-
ta, com greves e manifestações massivas de 
rua em defesa de um programa próprio da 
classe operária e demais trabalhadores.  

Sobre a maioria explorada, recaem as consequências das 
guerras de dominação e da crise econômica 

Nossa força está na luta coletiva e unitária 
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Fáz párte do cártá o postál do governádor Tárcí -
sio á tránsformáçá o de escolás reguláres em cí vico-
militáres. Em pálávrás, á direçá o dá Apeoesp, dá Afu-
se e do movimento estudántil se colocárám contrá o 
pláno de Tárcí sio de continuidáde do prográmá bol-
sonáristá (Pecim). Lulá suspendeu o Pecim, más ná o 
teve forçá párá impedir que governádores ultrádirei-
tistás dessem continuidáde. 

Ná cápitál, em párticulár, iniciou-se umá cámpá-
nhá nás escolás indicádás por Tárcí sio. No entánto, 
seguiu o mesmo erro de fázer o movimento por es-
colá, como ocorreu com ás escolás PEIs. Ná máioriá 
dás cidádes do interior, ná o foi possí vel trávár se-
quer essá lutá corporátivá. Agorá, por umá áçá o judi-
ciál, o projeto de Tárcí sio está  suspenso, á  esperá dá 
decisá o do STF. Enquánto águárdá á decisá o, o movi-
mento foi desmontádo. O que certámente fávorece 
Tárcí sio. 

Ao contrá rio de reforçár o movimento, que tem 
de ser estáduál, á direçá o dá Apeoesp convocou umá 
reuniá o do CR e um áto. Tudo indicá que áte  o finál 
do segundo turno dás eleiço es municipáis, nádá será  
feito párá orgánizár á lutá em defesá dás reivindicá-
ço es e contrá o pláno de privátizáçá o do governo, 
que inclui ás escolás cí vico-militáres. 

A Corrente Proletária comparece no CR e no 
ato defendendo a convocação imediata de uma 
assembleia, amplamente divulgada e democráti-
ca, ainda no mês de setembro. Chegar de esperar! 
Vamos à luta!  

Esperar o quê? 

Tárcí sio ná o dá  tre guá. Segue firme com seu pláno 
de privátizáçá o. Entregou á Sábesp, vem vendendo ás 
linhás dá CPTM e ávánçá ná entregá totál do Metro . 
Agorá, colocá no leilá o 33 escolás pu blicás. Contá com á 
máioriá ná Assembleiá Legislátivá párá áprovár suá 
polí ticá de entregá párá ás empresás privádás os servi-
ços pu blicos. E tem sido ássim com o corte de recursos 
dá educáçá o e com á implántáçá o dás escolás cí vico-
militáres. 

O governádor bolsonáristá áge durámente sobre os 
trábálhádores dá educáçá o. Rejeitá ájustár os sálá rios 
dos professores de ácordo com o Piso Nácionál, conce-
dendo ápenás um ábono de complementáçá o. Segue á 
polí ticá dos governádores pássádos e se recusá á conce-
der o reájuste sáláriál, quándo ás perdás já  somám 
35,2%. Fechá sálás e turnos dás escolás em quálquer 
momento do áno, ámpliándo o desemprego e o subem-
prego de professores e reforçándo á evásá o escolár. 
Submete os professores áo uso de plátáformás digitáis, 
párá fávorecer ás empresás privádás. Quer tránsformár 
ás escolás reguláres em cí vico-militáres. Continuá á ter-
ceirizáçá o dos serviços de limpezá e cozinhá, protegen-
do ás empresás que áumentám á superexploráçá o, com 
os sálá rios de fome e os átrásos de págámento. 

Tem como fechár os olhos diánte dessá polí ticá 
nefástá á  educáçá o, áos trábálhádores e áos estudántes? 
NA O! 

Aqui reside nossás diverge nciás em reláçá o á  dire-
çá o dá Apeoesp. Apesár dos discursos contrá rios á s me-
didás educácionáis de Tárcí sio, ná o se esforçá por orgá-
nizár á lutá coletivá dos trábálhádores dá educáçá o e 
estudántes. Dá  párá contár nos dedos de umá má o 
quántás ássembleiás forám convocádás duránte o go-
verno Tárcí sio. Quándo háviá disposiçá o por párte dos 
professores de enfrentár o governádor e seu Secretá rio 
dá Educáçá o, jogou um bálde de á guá friá ná ássem-
bleiá. Tudo em nome dá supostá pressá o párlámentár, 
dás áudie nciás pu blicás e dás áço es judiciáis. Como o 
governádor tem máioriá ná Assembleiá Legislátivá e 
como tem o controle do judiciá rio, nesse terreno so  tem 
vindo derrotás. Há  meses que ná o fáz outrá coisá sená o 
iludir o professorádo com ás cándidáturás do chámádo 
“cámpo populár”. Com á repetiçá o de que se trátá de 
umá lutá entre á democráciá e o fáscismo, párá chámár 
o voto em Boulos/Mártá Suplicy. 

A Corrente Proletá riá tem se depárádo diáriámen-
te com o descontentámento dá máioriá do professorá-
do, que se encontrá como contrátádo temporá rio 
(cátegoriá O). Ná o ve  ná direçá o do sindicáto á disposi-
çá o de enfrentár o governo. Por isso, umá párte se recu-
sá á se filiár e ser um representánte de escolá. Trátá-se 
de umá cámádá que está  ce ticá em reláçá o áo sindicáto, 
más ná o ápoiá ás medidás ánti-educáçá o de Tárcí sio. 

Ganhar a confiança desse enorme contingente é 
o caminho para derrotar a política privatizante e 
militarista do governo e para romper o obstáculo 
que se encontra na direção da Apeoesp. O fundamen-
tal está em se apoiar nos métodos próprios dos tra-
balhadores, entre eles a convocação de assembleias 
democráticas, onde os professores de base também 
tenham o direito de expor suas posições.  

CHEGA DE IMOBILISMO! 
A LUTA TEM DE SER AGORA 

O finál do áno está  chegándo. Tárcí sio se en-
contrá de má os livres párá continuár pisoteándo á 
educáçá o, privátizándo e militárizándo ás escolás. 
Já  forám feitás inu merás tentátivás de bárrár ás 
medidás do governádor ná Assembleiá Legislátivá 
e ná Justiçá. Dezenás de átos forám reálizádos em 
frente á  Secretáriá dá Educáçá o, más, como vimos, 
ná o tiverám á forçá necessá riá párá derrotár essá 
polí ticá ultrádireitistá. 

Já  estámos em setembro, ná o dá  máis párá ádi-
ár ou fázer de contá que existe lutá. Sábemos que á 
direçá o do sindicáto contá com á gránde máioriá 
no CR, o que dificultá á áprováçá o de quálquer pro-
postá que se oponhá á  dá direçá o. No entánto, e  
nosso dever ápresentár o cáminho párá orgánizár o 
combáte coletivo. Esse cáminho iniciá com á convo-
cáçá o de umá ássembleiá estáduál, que tenhá como 
objetivo á prepáráçá o dá greve. 

A Corrente Proletária defende a convocação 
da assembleia estadual, ainda no mês de setem-
bro, para unificar os professores efetivos, con-
tratados e os estudantes para enfrentar o bolso-
narista Tarcísio e impor as reivindicações de re-
posição salarial, efetivação de todos os professo-
res contratados, abertura das salas e turnos fe-
chados, redução do número de alunos por sala 
(máximo 25 alunos), contra as escolas cívico-
militares, PEIs e o Novo Ensino Médio.  

Assembleia estadual para 
aprovar o caminho da greve 


